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MINISTÉRIO DA CULTURA
SECRETARIA DE CIDADANIA E DIVERSIDADE CULTURAL

EDITAL DE SELEÇÃO PÚBLICA SCDC/MINC Nº 11/2026
CULTURA VIVA – FOMENTO À REDE DE PONTÕES CULTURA VIVA

ANEXO 1
EIXO 1: REGIONAL / TERRITORIAL

1. O proponente inscrito no Eixo 1 – Regional / Territorial deverá comprovar experiência prévia mínima de 3 (três) anos de constituição jurídica (CNPJ) e 3 (três) anos de atuação no mesmo objeto ou objeto semelhante ao proposto no projeto, de acordo com as atividades realizadas para promoção da Política Nacional de Cultura Viva (PNCV) e suas ações estruturantes, e para o fortalecimento das diversas expressões culturais de base comunitária.
2. Os projetos deverão atender prioritariamente toda a Região ou Território da Categoria de inscrição, sendo obrigatório atender o mínimo de 70% (setenta por cento) das Unidades da Federação (UF) da região ou território.
3. O projeto deverá prever atividades na Unidade da Federação em que o proponente possui sede no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ).
4. CERTIFICAÇÃO: O proponente inscrito neste Eixo 1 deverá ser certificado como Ponto ou Pontão de Cultura ou ter inscrição enviada no Cadastro Nacional de Pontos e Pontões de Cultura até a data de publicação deste Edital no Diário Oficial da União (DOU), de acordo com os regramentos do item 11 deste Edital.
5. As atividades comprovadas pelo proponente e o projeto proposto devem considerar:
a) Quadros Específicos de Avaliação 1 a 5 deste Anexo;
b) Anexo 5 – Guia: Como Elaborar o Projeto;
c) Anexo 6 – Planejamento do Projeto; e
d) Anexo 7 – Plano de Aplicação Detalhado.
Observação: A Secretaria de Cidadania e Diversidade Cultural oferece uma Pasta Virtual deste Edital com documentos, orientações e manuais para ajudar os proponentes na elaboração do projeto, considerando ainda as comprovações no período de execução e prestação de contas, por meio do link:
http://drive.google.com/drive/folders/1LpC6UqRs11Ifr7_zhhmsifyUl0E6d9-3?usp=drive_link
6. Veja abaixo os Quadros Específicos de Avaliação para o Eixo 1:
· Quadro 1 - Categorias e critérios mínimos de atuação;
· Quadro 2 - Categorias, vagas e valores; e
· Quadro 3 - Certificação no Cadastro Nacional de Pontos e Pontões de Cultura;
· Quadro 4 - Avaliação do Projeto Cultural; e
· Quadro 5 - Pontuação Extra.

QUADRO 1 - CATEGORIAS E CRITÉRIOS MÍNIMOS DE ATUAÇÃO

	CATEGORIA
(região brasileira/território)
	CRITÉRIOS MÍNIMOS PARA INSCRIÇÃO

	1. Região Brasileira: Centro-Oeste
	· O proponente deve comprovar que a sede do CNPJ e que realiza atividades culturais em rede na Unidade da Federação (UF) do CNPJ e nas demais UFs da região Centro-Oeste.
>> As atividades em rede para comprovação são as ações socioculturais, fóruns, encontros ou projetos executados com governos locais, Pontos de Cultura, redes da Política Nacional de Cultura Viva (PNCV) e outras organizações e coletivos culturais.
· O projeto deve estar de acordo com as atividades já realizadas pelo proponente, sendo:
>> Comprovação do desenvolvimento de ações contínuas de valorização e difusão de expressões culturais de base comunitária marcantes das identidades da região;
>> Apresentação de evidências de processos de formação, oficinas, vivências, residências ou metodologias de compartilhamento de saberes, técnicas e economia criativa/solidária desenvolvidas pelo proponente na região; e/ou
>> Demonstração da trajetória de atuação conjunta ou afinidade temática/territorial entre o proponente e os Pontos de Cultura integrantes do Comitê Gestor, comprovando que estes possuem atuação reconhecida no território e capacidade de mobilização local para sustentar as ações de formação, comunicação e articulação do projeto.

	2. Região Brasileira: Nordeste
	· O proponente deve comprovar que a sede do CNPJ e que realiza atividades culturais em rede na Unidade da Federação (UF) do CNPJ e nas demais UFs da região Nordeste.
>> As atividades em rede para comprovação são as ações socioculturais, fóruns, encontros ou projetos executados com governos locais, Pontos de Cultura, redes da Política Nacional de Cultura Viva (PNCV) e outras organizações e coletivos culturais.
· O projeto deve estar de acordo com as atividades já realizadas pelo proponente, sendo:
>> Comprovação do desenvolvimento de ações contínuas de valorização e difusão de expressões culturais de base comunitária marcantes das identidades da região;
>> Apresentação de evidências de processos de formação, oficinas, vivências, residências ou metodologias de compartilhamento de saberes, técnicas e economia criativa/solidária desenvolvidas pelo proponente na região;  e/ou
>> Demonstração da trajetória de atuação conjunta ou afinidade temática/territorial entre o proponente e os Pontos de Cultura integrantes do Comitê Gestor, comprovando que estes possuem atuação reconhecida no território e capacidade de mobilização local para sustentar as ações de formação, comunicação e articulação do projeto.

	3. Região Brasileira: Norte
	· O proponente deve comprovar que a sede do CNPJ e que realiza atividades culturais em rede na Unidade da Federação (UF) do CNPJ e nas demais UFs da região Norte.
>> As atividades em rede para comprovação são as ações socioculturais, fóruns, encontros ou projetos executados com governos locais, Pontos de Cultura, redes da Política Nacional de Cultura Viva (PNCV) e outras organizações e coletivos culturais.
· O projeto deve estar de acordo com as atividades já realizadas pelo proponente, sendo:
>> Comprovação do desenvolvimento de ações contínuas de valorização e difusão de expressões culturais de base comunitária marcantes das identidades da região;
>> Apresentação de evidências de processos de formação, oficinas, vivências, residências ou metodologias de compartilhamento de saberes, técnicas e economia criativa/solidária desenvolvidas pelo proponente na região;  e/ou
>> Demonstração da trajetória de atuação conjunta ou afinidade temática/territorial entre o proponente e os Pontos de Cultura integrantes do Comitê Gestor, comprovando que estes possuem atuação reconhecida no território e capacidade de mobilização local para sustentar as ações de formação, comunicação e articulação do projeto.

	4. Região Brasileira: Sudeste
	· O proponente deve comprovar que a sede do CNPJ e que realiza atividades culturais em rede na Unidade da Federação (UF) do CNPJ e nas demais UFs da região Sudeste.
>> As atividades em rede para comprovação são as ações socioculturais, fóruns, encontros ou projetos executados com governos locais, Pontos de Cultura, redes da Política Nacional de Cultura Viva (PNCV) e outras organizações e coletivos culturais.
· O projeto deve estar de acordo com as atividades já realizadas pelo proponente, sendo:
>> Comprovação do desenvolvimento de ações contínuas de valorização e difusão de expressões culturais de base comunitária marcantes das identidades da região;
>> Apresentação de evidências de processos de formação, oficinas, vivências, residências ou metodologias de compartilhamento de saberes, técnicas e economia criativa/solidária desenvolvidas pelo proponente na região;  e/ou
>> Demonstração da trajetória de atuação conjunta ou afinidade temática/territorial entre o proponente e os Pontos de Cultura integrantes do Comitê Gestor, comprovando que estes possuem atuação reconhecida no território e capacidade de mobilização local para sustentar as ações de formação, comunicação e articulação do projeto.

	5. 
Região Brasileira: Sul
	· O proponente deve comprovar que a sede do CNPJ e que realiza atividades culturais em rede na Unidade da Federação (UF) do CNPJ e nas demais UFs da região Sul.
>> As atividades em rede para comprovação são as ações socioculturais, fóruns, encontros ou projetos executados com governos locais, Pontos de Cultura, redes da Política Nacional de Cultura Viva (PNCV) e outras organizações e coletivos culturais.
· O projeto deve estar de acordo com as atividades já realizadas pelo proponente, sendo:
>> Comprovação do desenvolvimento de ações contínuas de valorização e difusão de expressões culturais de base comunitária marcantes das identidades da região;
>> Apresentação de evidências de processos de formação, oficinas, vivências, residências ou metodologias de compartilhamento de saberes, técnicas e economia criativa/solidária desenvolvidas pelo proponente na região;  e/ou
>> Demonstração da trajetória de atuação conjunta ou afinidade temática/territorial entre o proponente e os Pontos de Cultura integrantes do Comitê Gestor, comprovando que estes possuem atuação reconhecida no território e capacidade de mobilização local para sustentar as ações de formação, comunicação e articulação do projeto.

	6. Território: Arquipélago do Marajó
	· O proponente deve comprovar que a sede do CNPJ e que realiza atividades culturais em rede no Pará e no território do Arquipélago do Marajó.
>> As atividades em rede para comprovação são as ações socioculturais, fóruns, encontros ou projetos executados com governos locais, Pontos de Cultura, redes da Política Nacional de Cultura Viva (PNCV) e outras organizações e coletivos culturais.
· O projeto deve estar de acordo com as atividades já realizadas pelo proponente na região do Arquipélago do Marajó, sendo:
>> promoção e o fortalecimento da cultura de base comunitária com atividades que valorizam a identidade amazônica, os saberes tradicionais e o patrimônio marajoara.

	7. Território: Bacia do Rio Doce
	· O proponente deve comprovar que a sede do CNPJ e que realiza atividades culturais em rede na Unidade da Federação (UF) do CNPJ e nas demais UFs do território da Bacia do Rio Doce.
>> As atividades em rede para comprovação são as ações socioculturais, fóruns, encontros ou projetos executados com governos locais, Pontos de Cultura, redes da Política Nacional de Cultura Viva (PNCV) e outras organizações e coletivos culturais.
· O projeto deve estar de acordo com as atividades já realizadas pelo proponente, sendo:
>> implementação de ações de recuperação ambiental da Bacia do Rio Doce e fortalecimento da economia da cultura local.
>> Unidades da Federação (UF) que fazem parte da Bacia do Rio Doce:
· Minas Gerais (MG): afluentes em Piracicaba, Santo Antônio, Suaçuí Grande, Caratinga e Manhuaçu; e
· Espírito Santo (ES): afluentes em Rio Guandu, Santa Maria do Doce e Santa Joana.




QUADRO 2 - CATEGORIAS, VAGAS E VALORES

	CATEGORIA
(região brasileira/território)
	MÍNIMO DE VAGAS JÁ DEFINIDAS*
	VALOR DE BASE***
	FATOR AMAZÔNICO***
	VALOR POR PROJETO / TCC
	VALOR TOTAL DA CATEGORIA

	1. Região Brasileira: Centro-Oeste
	1
	R$ 460.000,00
	R$ 0,00
	R$ 460.000,00
	R$ 460.000,00

	2. Região Brasileira: Nordeste
	1
	R$ 560.000,00
	R$ 0,00
	R$ 560.000,00
	R$ 560.000,00

	3. Região Brasileira: Norte
	1
	R$ 460.000,00
	R$ 120.000,00
	R$ 580.000,00
	R$ 580.000,00

	4. Região Brasileira: Sudeste
	1
	R$ 560.000,00
	R$ 0,00
	R$ 560.000,00
	R$ 560.000,00

	5. Região Brasileira: Sul
	1
	R$ 460.000,00
	R$ 0,00
	R$ 460.000,00
	R$ 460.000,00

	6. Território: Arquipélago do Marajó
	1
	R$ 300.000,00
	R$ 80.000,00
	R$ 380.000,00
	R$ 380.000,00

	TOTAL
	6
	não se aplica
	não se aplica
	não se aplica
	R$ 3.000.000,00

	CATEGORIA
(região brasileira/território)
	CADASTRO DE RESERVA**
	VALOR DE BASE***
	FATOR AMAZÔNICO***
	VALOR POR PROJETO / TCC
	VALOR TOTAL DA CATEGORIA

	7. Território: Bacia do Rio Doce
	Classificação
	R$ 460.000,00
	R$ 0,00
	R$ 460.000,00
	R$ 460.000,00


* O número mínimo de vagas já definidas considera a disponibilidade orçamentária inicial para este Edital, de acordo com o previsto no item 9 do Edital.
** As Categorias com vagas definidas como “cadastro de reserva” terão os proponentes CLASSIFICADOS ou DESCLASSIFICADOS na Etapa de Seleção, de acordo com os Quadros Específicos de Avaliação da Comissão de Seleção, considerando a ordem decrescente das notas (ordem da maior nota para a menor).
** Os proponentes inscritos nas vagas de “cadastro de reserva” poderão ser SELECIONADOS, de acordo com: disponibilidade orçamentária e financeira do Sistema MinC e/ou de parcerias institucionais; regras de distribuição de vagas definidas no item 14; prazo de vigência e regramentos deste Edital.
*** O valor de base é diferente para as categorias deste Eixo, porque são considerados: 1. a quantidade de Pontos e Pontões de Cultura certificados no Cadastro Nacional, de acordo com a região brasileira e o território; e 2. o valor mínimo destinado para a celebração do TCC, de acordo com o art. 21, § 2º, I da Instrução Normativa - IN/MinC nº 01/2015.
*** O valor do fator amazônico possui o percentual de 25% (vinte e cinco por cento) a 30% (trinta por cento) sobre o valor base.
DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS:
Considerando o mínimo de 6 (seis) vagas previstas e critérios definidos no item 12 do Edital, as vagas do Eixo 1 serão distribuídas da seguinte forma:
a) (25%) pessoas negras (pretas e pardas): mínimo de 2 (duas) vagas;
b) (10%) pessoas indígenas: mínimo de 1 (uma) vaga;
c) (5%) pessoas com deficiência: mínimo de 1 (uma) vaga; e
d) Ampla concorrência: mínimo de 2 (duas) vagas.
QUADRO 3 – CERTIFICAÇÃO NO CADASTRO NACIONAL DE PONTOS E PONTÕES DE CULTURA

· O Quadro 3 deverá ser analisado separadamente pelos 2 (dois) pareceristas designados para cada projeto.
· A análise deste Quadro tem como referência os regramentos dos itens 10, 11 e 13 deste Edital.
· Caso o parecerista indique “não atende” para qualquer um dos itens avaliados, o resumo do Quadro 3 será “não atende”.
· Mesmo que o resumo do Quadro 3 seja marcado como “não atende”, o parecerista analisará o projeto de acordo com os demais quadros de avaliação deste Eixo. Neste caso, o proponente será posicionado pela ordem decrescente de classificação (da maior nota para a menor) no Resultado Preliminar da Etapa de Seleção, mas terá a situação como “desclassificado”, podendo apresentar pedido de recurso sobre o resultado preliminar, com as devidas justificativas para a reavaliação pela Comissão de Seleção, de acordo com o item 13 deste Edital.
	Comprovação da situação da Certificação do proponente no Cadastro Nacional, de acordo com os regramentos deste Edital:
a) (  ) Certificado como Pontão de Cultura até a data de publicação deste Edital no DOU - automaticamente deverá ser indicado como “atende” em todos os campos deste Quadro de Avaliação.
b) (  ) Certificado como Ponto de Cultura até a data de publicação deste Edital no DOU - analisar material da Etapa de Inscrição.
c) (  ) Inscrição enviada até a data de publicação deste Edital no DOU - analisar material da Etapa de Inscrição.
d) (  ) Inscrição enviada ou Certificado como Ponto ou Pontão emitido no Cadastro Nacional após a data de publicação deste Edital no DOU - automaticamente deverá ser indicado como “não atende” em todos os campos deste Quadro de Avaliação. Nesse caso, o proponente terá a nota zero na Etapa de Seleção e será desclassificado por ferir requisito de participação do Edital (item 19.3).
e) (  ) O proponente não comprovou nenhuma das situações anteriores - automaticamente deverá ser indicado como “não atende” em todos os campos deste Quadro de Avaliação. Nesse caso, o proponente terá a nota zero na Etapa de Seleção e será desclassificado por ferir requisito de participação do Edital (item 19.3).
A partir do conceito de Pontão de Cultura da PNCV : organização que realiza atividades em rede, com governos locais e/ou entre diferentes Pontos de Cultura, outras organizações, grupos e coletivos culturais para mobilização, troca de experiências, formação, mapeamento de ações culturais, articulação ou desenvolvimento de outras ações culturais conjuntas.
Deve-se verificar se o proponente (indicado nos itens “b” ou “c” acima) comprova nos materiais enviados do Formulário de Inscrição o atendimento aos seguintes requisitos para a participação neste Edital e a emissão da certificação como Pontão de Cultura.

	Avaliação sobre a Certificação no Cadastro Nacional, de acordo com os regramentos deste Edital para a ocupação de vagas
	Atende
	Não atende

	1. O proponente realiza atividades culturais e/ou educativas relacionadas, pelo menos, a uma das ações estruturantes da PNCV, com acesso público e gratuito (total ou parcialmente).
* Caso o proponente tenha comprovado a certificação como “Ponto de Cultura”, emitida até a data de publicação deste Edital no DOU, marcar automaticamente o campo “atende”, porque ele já comprovou que realiza atividades culturais relacionadas a uma das ações estruturantes da PNCV para receber o certificado no Cadastro Nacional.
	
	

	2. Desenvolve, ao menos, uma prioridade definida no art. 7º, da Lei 13.018/2014, para reconhecimento de Pontos e Pontões de Cultura.
* Caso o proponente tenha comprovado a certificação como “Ponto de Cultura”, emitida até a data de publicação deste Edital no DOU, marcar automaticamente o campo “atende”, porque ele já comprovou que atende a alguma prioridade para ser reconhecido e receber o certificado no Cadastro Nacional.
	
	

	3. O proponente comprova que desenvolve, ao menos, um objetivo definido no art. 6º, II, da Lei 13.018/2014, para os Pontões de Cultura.
	
	

	RESUMO DO CRITÉRIO
	(  ) ATENDE
(  ) NÃO ATENDE



Apenas para proponentes indicados nos itens “b” e “c” do Quadro 3:
· Caso os resumos dos pareceristas designados para o mesmo proponente sejam opostos, a SCDC analisará os requisitos para emissão da Certificação, como “voto de minerva”.
· O Resumo Final do Quadro 3 será o mesmo de 2 (duas) análises iguais realizadas sobre os requisitos para a Certificação, sendo: as análises dos 2 (dois) pareceristas designados para o mesmo projeto ou a análise de um parecerista e o do voto de minerva da SCDC. Exemplos:
a) Caso 1: Resumo Parecerista 1 “atende” e Resumo Parecerista 2 “atende” = Resumo Final do Quadro 3 “atende”;
b) Caso 2: Resumo Parecerista 1 “não atende” e Resumo Parecerista 2 “não atende” = Resumo Final do Quadro 3 “não atende”;
c) Caso 3: Resumo Parecerista 1 “atende” e Resumo Parecerista 2 “não atende” (e vice-versa). Nesse caso, o Resumo do Voto de Minerva emitido pela SCDC será decisivo para o Resumo Final do Quadro 3, seguindo o regramento sobre 2 (duas) análises iguais, como nos Casos 1 e 2 acima.
QUADRO 4 – AVALIAÇÃO DO PROJETO CULTURAL

· O Quadro 4 deverá ser analisado separadamente pelos 2 (dois) pareceristas designados para cada projeto.
· O cálculo da média aritmética simples da pontuação final do Quadro 4 será sobre as pontuações do Critério 1 e do Critério 2 deste Quadro, dadas pelos 2 (dois) pareceristas designados para cada projeto, de acordo com o item 13.7 do Edital.

	CRITÉRIO 1. PLANO DE TRABALHO

1. O projeto foi elaborado de acordo com os modelos dos Anexos do Edital e com os regramentos e critérios do Anexo 5 - Guia: Como Elaborar o Projeto?
(  ) Sim           (  ) Não
Se o projeto não for elaborado conforme modelos e regramentos do Edital, o proponente terá a nota zero na Etapa de Seleção e será desclassificado por ferir requisito de participação do Edital (item 19.3).

	2. A partir das informações do Plano de Trabalho no Anexo 6 - Planejamento do Projeto e no Anexo 7 - Plano de Aplicação Detalhado, o proponente demonstra:
	Ausente
	Pouco
	Suficiente
	Bom
	Muito Bom
	Total*

	a)
	Meta 1: Composição da equipe e de profissionais a serem contratados, de forma consistente para atuarem no projeto com as ações de formação, articulação, promoção, difusão da Rede de Pontões Cultura Viva, de acordo com a categoria de inscrição do proponente
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	b)
	Meta 1: Metodologia para a composição do Comitê Gestor de forma consistente, com foco na atuação de forma ampla nas regiões e territórios previstos no projeto, com organizações que atuam de forma diversificada, com estratégia de apoio suficiente pelo proponente para realizar as ações de formação, articulação, promoção, difusão da Rede de Pontões Cultura Viva.
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	c)
	Meta 1: Metodologias e estratégias consistentes para seleção, formação e apoio aos Agentes Jovens Cultura Viva, com Plano de Ação detalhado e com clareza das atividades a serem realizadas pelos agentes jovens de cultura, de acordo com a categoria de inscrição do proponente
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	
d)
	Meta 2: Plano de Comunicação e Divulgação das ações de forma ampla e consistente para o alcance do público, a realização das metas previstas no projeto e o cumprimento do objeto proposto, de acordo com a amplitude que o projeto precisa ter no Eixo e Categoria de inscrição
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	e)
	Meta 3: Planos de Formação e Intercâmbio de Conhecimentos com ações, temas, materiais pedagógicos e estratégias consistentes para fortalecimento da Rede de Pontões Cultura Viva, de acordo com a abrangência do projeto, o Eixo e a Categoria de inscrição do proponente
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	f)
	Meta 3: Planos de Formação e Intercâmbio de Conhecimentos com ações, temas, materiais pedagógicos e estratégias consistentes para qualificação da Rede sobre a Economia Criativa, Solidária e Circular, sustentabilidade econômica, geração de trabalho e renda e desenvolvimento territorial, que atendem a abrangência do projeto, acordo com o Eixo e a Categoria de inscrição do proponente
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	g)
	Meta 4: Ações, metodologias e estratégias de articulação e mobilização da Rede de Pontões Cultura Viva, para alcance da região ou do território, acordo com a abrangência do projeto, o Eixo e a Categoria de inscrição do proponente
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	h)
	Ações de acessibilidade: previsão de medidas de acessibilidade comunicacional, arquitetônica, metodológica e atitudinal de forma consistente para a realização das metas previstas no projeto de forma inclusiva
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	i)
	Cronograma proposto é viável para a execução do projeto em 12 meses, de acordo com a amplitude do projeto, a equipe central envolvida, as metas, os valores e o objeto definido pelo proponente
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	j)
	Produtos e forma de comprovação do projeto são suficientes para monitorar as ações e as Metas realizadas e para comprovar a execução do projeto e o cumprimento do objeto na prestação de contas do TCC
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	k)
	Capacidade técnica, gerencial e operacional do proponente é demonstrada no relatório de atividades de forma suficiente para realizar o projeto e cumprir o objeto proposto
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	l)
	Itens de despesa detalhados, discriminados e coerentes para a execução das metas propostas e o alcance do objeto
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	m)
	Clareza, coerência e razoabilidade entre os itens de despesas e seus custos, com parâmetros de preço para todos os itens de despesa, comprovando que estão de acordo com os preços médios de mercado na região ou território onde ocorrerá o projeto
	0
	1
	3
	5
	7
	7

	TOTAL (Critério 1)
	91


* As notas serão dadas com número inteiro, conforme previsto no Quadro, sem números decimais.



	CRITÉRIO 2. PÚBLICO BENEFICIADO DO PROJETO

3. A partir das informações dispostas no Anexo 6 - Planejamento do Projeto, o projeto atenderá diretamente Pontões de Cultura que desenvolvem ações específicas para:
	Ausente
	Presente
	Total*

	n)
	Culturas Tradicionais e Populares, Mestras e Mestres
	0
	1
	1

	o)
	Povos e Comunidades Quilombolas
	0
	1
	1

	p)
	Culturas ou Povos e Comunidades Tradicionais de Matriz Africana
	0
	1
	1

	q)
	Povos e Comunidades Indígenas
	0
	1
	1

	r)
	População de baixa renda e que habitam áreas com precária oferta de serviços públicos e de cultura, incluindo áreas rurais e territórios do campo, das águas e das florestas, observadas suas especificidades socioterritoriais e culturais.
	0
	1
	1

	s)
	População em situação de rua
	0
	1
	1

	t)
	Cultura Latino Americana ou em Comunidades em Territórios de Fronteira
	0
	1
	1

	u)
	Primeira Infância (crianças de 0-zero a 6-seis anos)
	0
	1
	1

	v)
	Direitos Humanos, Cidadania e Diversidade de Gênero e Sexualidade
	0
	1
	1

	TOTAL (Critério 2)
	9

	PONTUAÇÃO TOTAL QUADRO 4 (Critério 1 + Critério 2)
	100


* As notas serão dadas com número inteiro, conforme previsto no Quadro, sem números decimais.

QUADRO 5 – PONTUAÇÃO EXTRA

	1. A partir das informações e os documentos do Formulário de Inscrição, a pessoa que representa o projeto atende aos seguintes requisitos para recebimento de pontuação extra:
	Atende
	Não atende
	Total*

	a)
	mulher (cis, trans/travesti)
	0
	2
	2

	b)
	Pessoas idosas, com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos
	0
	2
	2

	PONTUAÇÃO TOTAL - QUADRO 5
	4


* As notas serão dadas com número inteiro, conforme previsto no Quadro, sem números decimais.

RESULTADO - ETAPA DE SELEÇÃO

	SITUAÇÃO DO PROJETO E PONTUAÇÃO TOTAL
	RESULTADO / PONTUAÇÃO

	Quadro 3 - Certificação no Cadastro Nacional de Pontos e Pontões de Cultura
	(  ) Atende
(  ) Não atende

	Quadro 4 - Avaliação do Projeto Cultural
	

	Quadro 5 - Pontuação Extra
	

	PONTUAÇÃO FINAL DO PROPONENTE (Quadro 4 + Quadro 5)
	

	RESULTADO DA SELEÇÃO
	(  ) Classificado
(  ) Desclassificado





Página 1 de 2

image1.png
oy
[}




